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			Assim como Freud, você também quer saber, afinal, o que querem as mulheres?

			A leitura deste livro desvendará este mistério, pelo menos em parte...

			Em 2011 já havia dedicado uma pesquisa para saber como é o sexo que os homens desejam. Como resultado publiquei o livro “Como levar um homem à loucura na cama” que se tornou um best-seller e conta com dezenas de milhares de exemplares vendidos.  O tema chamou tanta atenção que a entrevista que dei ao Jô Soares, na Rede Globo, ocupou três blocos do programa.

			As mulheres foram tão receptivas ao conteúdo do livro que decidi realizar workshops, com elas e só para elas, para que tivessem a oportunidade de perguntar tudo o que gostariam de saber sobre o universo sexual masculino. Em muitos “bate papos”, respondi a milhares de perguntas e recebi sugestões de que eu deveria realizar workshops só para homens, ou mistos. Reclamam que os homens, esses sim, é que precisam aprender a se relacionar com elas.

			Encucado com a famosa pergunta de Freud, decidi perguntar tudo diretamente a elas.

			Como resultado, tive mais de seiscentas mulheres que responderam a uma pesquisa pela ferramenta do site Survey Monkey. Fiz perguntas com o objetivo de identificar como funciona a cabeça da mulher, qual sua visão em relação aos homens, desde a fase da conquista, e principalmente como é o sexo com que elas sonham, suas zonas erógenas, quais são suas fantasias etc... O que elas REALMENTE gostariam que os homens soubessem, mas nem sempre sabiam como dizer.

			Recebi respostas sobre coisas que eu nem havia perguntado como por exemplo bondage, que é antigo, mas ficou na moda em razão do fenômeno “Cinquenta tons de cinza” e dogging que é uma prática erótica que surgiu na Inglaterra na década de setenta. Hoje, praticamente o mundo inteiro já conhece e pratica o dogging, inclusive no Brasil vários grupos de diferentes cidades já aderiram ao “hobby”. Você vai saber tudo sobre essas práticas em capítulos em que não escondo nada.

			“Afinal o que querem as mulheres ”foi uma questão que inquietou Freud e me parece ser uma constante na mente dos homens, por mais que quase todos os livros coloquem o homem como um ser egoísta, que na hora do sexo pensa mais com a cabeça de baixo, ou seja, pensa no seu próprio prazer. Esse ser egoísta é criticado e malhado de todas as formas, por não valorizar o prazer da mulher. Dizem que ele considera o orgasmo dela como uma decorrência ocasional, afinal se ela não sabe se entregar, se não supera os obstáculos culturais e religiosos, não é problema dele.

			Uma coisa muito importante é que as mulheres estão interessadas em “ser boa de cama”. Elas estão sempre dispostas e se aperfeiçoarem sexualmente. Talvez por isso questionem por que os homens são mais frios no relacionamento, por que não gostam das “preliminares”, por que os homens não telefonam no dia seguinte após uma noite de sexo, por que se esquecem das datas que marcam a vida a dois? Por que não prestam atenção no cabelo recém cortado, no vestido novo, no perfume que ela está usando pela primeira vez e que foi comprado pensando nele? Por que são tão objetivos para fazer sexo e pouco caprichosos no ritual da conquista? Por que não se preocupam em descobrir quais as fantasias da parceira?    

			Quando os homens vão entender que mulher é como remédio, e que para “funcionar” é preciso agitar, antes de usar? Esses questionamentos são infindáveis. Elas querem entender os homens com o único objetivo de melhorar o relacionamento e fazer o amor esquentar e brilhar.

			E qual o nível real de preocupação dos homens em descobrir tudo sobre a mulher? Será que eles acham que sabem mesmo tudo sobre sexo e relacionamentos, e não precisam de nenhum aperfeiçoamento? 

			Muitos se acham ótimos na cama, e se não são melhores a culpa é delas. São como são e querem ser aceitos assim. Ame-me do jeito que eu sou, esforce-se para entender-me e verá que, no fundo, sou um cara legal. Seja como eu, queira mais sexo do que eu, pense só “naquilo”, deseje como eu uma sessão maravilhosa de sexo no primeiro encontro, não exija tantas preliminares, goste de tudo que eu gosto, não me negue nada, principalmente sexo... E agora eu pergunto, somos mais ou menos assim ou não? Elas estão totalmente erradas nas suas observações?

			Temos de aceitar, infelizmente, que os livros que criticam os homens no campo sexual têm razão. A grande maioria dos homens é identificada como os machos de hábitos e comportamento quase primitivos. Querem as fêmeas disponíveis, e sempre que possível sedentas por sexo.

			Mas nem tudo está perdido. Ao leitor, homem como eu, posso falar que independentemente do grau de preocupação com sua forma de se relacionar com as mulheres, sabemos que tudo o que fazemos na vida, pode ser feito melhor. Ler este livro e descobrir formas de satisfazê-las será recompensador para ambos. Não entenda que estou difundindo aperfeiçoamento nas práticas sexuais apenas para que as pessoas tenham mais prazer no sexo. O que defendo é que com mais prazer no sexo, a vida poderá ser muito melhor. A diferença não é tão sutil assim, concorda? 

			Fazer progressos no relacionamento não é uma concessão que podemos fazer apenas para deixá-las mais felizes, pelo contrário, podemos fazer isso até por egoísmo, afinal quanto mais ela receber, sabemos que mais ela dará. Há exemplo melhor para “é dando que se recebe”? 

			Desejo que tudo seja inspirador. 

			Como seduzir uma mulher

			capítulo 1
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			Em março de 2009, vários jornais europeus publicaram na primeira página a manchete: “Gigolô finge ser agente secreto para conquistar mulheres”. Uma mulher de trinta e poucos anos declarou em um daqueles jornais:

			“Ele era charmoso, atencioso e, ao mesmo tempo, parecia muito triste. Isso despertou em mim um sentimento de que tínhamos algo em comum.”

			Helg Sgarbi, além de ter se tornado notícia na Europa, foi por muito tempo notícia em todo o mundo. Ele seduziu suas vítimas ricas com jantares à luz de velas, cartas eróticas e histórias fantasiosas sobre sua vida como agente secreto suíço em perigosas missões durante as quais precisou se infiltrar em “zonas de crise” ao redor do mundo. Você sabe por que o plano dele deu tão certo? Você acha que as mulheres, em geral, são ingênuas demais, ou será que ele sabia como jogar com as fantasias mais íntimas delas?

			Pois tenho uma boa notícia para você: esse tal Helg Sgarbi era um sujeito comum, não tinha nada de mais. O que ele conseguiu não foi mágica, nem milagre, ele apenas conhecia bem a fascinante arte de seduzir uma mulher. E se você quiser, pode aprender também. Comece por descobrir o que provoca o desejo da mulher de seus sonhos. Se conseguir captar suas mais secretas fantasias, e mais, se conseguir tocar naquele ponto… Ah! Ela estará em suas mãos. Louca por você. E você nem vai precisar fingir ser espião!

			Seduzir. Deslumbrar, fascinar, cativar, atrair. Não é isso que todo homem quer? E quando ele decide que quer uma mulher, ele tenta fazer de tudo para conquistá-la. Ou seja, se um homem decide seduzir uma mulher ele dá toda atenção necessária para que ela tenha certeza de que ele é o cara certo, o príncipe encantado, o homem da vida dela, a ponto de ela querer encomendar o vestido de noiva.

			Tudo bem,  talvez nem seja esse o resultado esperado, mas você há de convir que uma coisa a mulher gosta, e essa coisa é possível dar a ela: atenção — eu sei! Você também quer dar, receber, transar, outras coisas, mas vamos por partes!

			A atenção precisa ser do tipo certo, em hora conveniente e em níveis adequados. Por exemplo, encarar com certo olhar enigmático, de quem quer descobrir mais sobre ela e tem mais o que revelar, transmitirá à mulher uma mensagem de que você está disposto a ir ainda mais fundo — se é que me entende… — e com vontade de conhecer sua essência. Bem, se você usar seu melhor olhar de “cachorro sem dono”, inocente, e “cuida de mim que sou carente”, a mulher estará no papo. Mas lembre-se de piscar de vez em quando, seja gentil e mantenha aparência de ser normal, porque você não quer que ela pense que está sendo perseguida por um homem maluco, obsessivo e assustador. E, claro, você não quer que ela se convença de que é melhor manter quilômetros de distância de você — tenho certeza que, o que você mais quer, é essa mulher bem pertinho de você.

			No entanto, antes de qualquer homem tentar conquistar qualquer mulher, ele precisa, em primeiro lugar, ter um bom espelho em casa. Olhar para si mesmo é essencial. Só assim dá para garantir alguma chance nesse processo.

			Então prepare-se! E quando estiver pronto, coloque a mulher de seus sonhos no centro de sua atenção.

			Regras básicas 

			1.	Tome um belo banho. Mulheres se preocupam muito com higiene, portanto, não deixe isso se tornar um problema. Adicionar de 5 a 10 minutos em sua rotina habitual, cuidando principalmente do hálito e dos outros cheiros, fará muita diferença. Falo sobre isso um pouco mais abaixo, mas não preciso me estender demais, não é?

			2.	Lembre-se de causar uma excelente primeira impressão, todas as vezes que vocês se encontrarem; afinal, ao contrário do que reza a lenda popular, o primeiro encontro não é sua única chance de impressionar. Trate cada encontro como se fosse o primeiro, você sempre causará alguma impressão, melhor que seja boa, do que ruim.

			3.	Quando for buscá-la, ou quando encontrá-la no local combinado, tenha certeza de que sua aparência é a melhor possível. Ela certamente apreciará sua dedicação. E não se esqueça de fazer elogios a ela. Todos gostam de elogios, mas as mulheres se encantam com os homens que sabem elogiar.  

			4.	Nenhuma mulher (ou homem, devo dizer) excita-se com mau hálito. Sendo assim, evite alimentos fortes, tais como alho e cebola — aqueles ótimos para a memória, que fazem você se lembrar deles o dia inteiro! — mas faça isso pelo menos dois dias antes de encontrar com ela. O cheiro não exala apenas pela boca, mas também por suas glândulas sudoríparas durante alguns dias após a ingestão desses alimentos, e ninguém merece bafo de alho, nem suor de cebola. Estou reforçando o que já tratei no item 1.

			Aliás, cuidado com cheiros em geral. Sobretudo nas axilas. E cabelo oleoso e malcheiroso, nem pensar.

			O Survey Monkey1 coletou centenas de depoimentos de mulheres por toda a Internet, se fosse possível juntar todos em um só meio, já seria um livro. 

			Minha própria pesquisa veio confirmar dados fornecidos pelo Survey Monkey. Veja o que uma de minhas entrevistadas, a Rosana, contou:

			“Há algumas semanas fui apresentada a Fernando, na casa de um amigo. Na hora pensei: ‘hum… que cara agradável, atraente…’ Mas depois nem pensei mais nisso. Achei que ele já estivesse com alguém. Afinal, é muito raro encontrar um gato daqueles dando sopa!

			Quando menos esperava, lá estava eu me preparando para nosso primeiro encontro de verdade e me sentindo um tanto quanto nervosa.

			Fernando tinha reservado mesa em um bar muito agradável na cidade. Não era chique, nem caro; era um lugar onde eu sentia que tinha um clima relaxante, o cardápio era agradável e nunca ficava muito lotado, nem barulhento. A gente já tinha se visto em algumas festas, mas quando ele me encontrou no bar, foi como se fosse a primeira vez. Para mim ficou óbvio, quando me aproximei da porta, ele foi em minha direção, já estava ali a minha espera e abriu caminho para eu entrar. Ele tinha ar de quem sabia o que estava fazendo; estava confiante. Me cumprimentou com um breve e suave beijo na bochecha e me elogiou. Eu tenho que dizer: foi perfeito. Meu coração disparou quando senti que ele tinha controle da situação. E olhe que ele apenas abriu a porta para mim, me deu um só beijo na bochecha e disse que eu estava linda. Já tive encontros com caras que não davam conta de segurar a porta para eles mesmos, imagine se abririam para mim! E pior: já fiquei esperando um cara num bar, ele se atrasou, enviou uma mensagem tenebrosa — ‘disculpaí q vô atrazá’ — e quando chegou, sem cumprimentar fez sinal para eu pagar a conta da água que eu havia tomado,  que ele ia sair para mandar o manobrista nem estacionar o carro. Disse para irmos a um lugar “mais reservado”. Como assim? Nosso primeiro encontro! Será que não dava para conversar um pouco antes? E aquele carro imundo? Não tive coragem de entrar, dei as costas e voltei pra casa sozinha mesmo. Antes só que mal acompanhada, não é assim? Mas quanto menos falarmos desses “sem noção”, melhor. ”Vivendo e aprendendo”, é o que sempre digo.

			Fernando foi diferente. Ele me conduziu até a mesa, afastou a cadeira, fez um carinho no meu ombro após eu sentar-me, chamou a garçonete e me perguntou o que eu gostaria de beber. E fez isso sem tirar os olhos de mim; senti que eu era o centro das atenções. Bem, vamos falar a verdade: quando a gente está num encontro, é assim que queremos ser tratadas. Nossa! Senti um calor pelo meu corpo inteiro. Primeiro culpei o bar, o ambiente fechado, mas agora já não tenho tanta certeza de que era isso. Aliás, vou mentir pra quem? Eu estava cada vez mais quente, e era por causa dele. Eu já estava com tesão!

			As duas vezes em que estivemos juntos, antes daquele dia, foram em festas barulhentas, por isso dessa vez foi bom poder conversar sem ter que competir com a Gloria Gaynor gritando “I will survive!” depois de o Gonzaguinha puxar o coro cantando aos quatro ventos que a vida é bonita, é bonita e é bonita. Mas aquela conversa que rolou solta durante o jantar fez a vida ficar ainda mais bela! Ele me perguntou algumas coisas e, agora é que eu me dei conta, deixou que eu falasse sobre tudo de que mais gosto. E assim, cada vez mais, ele ficava intrigante. De forma alguma foi evasivo, mas sempre que começou a falar sobre si, o foco se voltava para mim e acabava que eu contava mais coisas. Eu senti um leve mistério rondando Fernando e comecei a imaginar cenários e personagens que tinham a ver com ele.

			Até então, o único mistério que rondava outros encontros tinha sido como o sujeito dava conta de se vestir e amarrar sozinho seus sapatos.

			Enquanto comíamos, comecei a perceber que ele se dedicou à aparência. Só isso já foi suficiente para eu me sentir especial. Ele tinha se esforçado. Notei que tomou banho, fez a barba e até cuidou das unhas, sem esmalte. Estava im-pe-cá-vel.

			Até hoje encontrei poucos homens com as unhas bem cuidadas. A maioria insiste em dizer que isso é coisa de mulherzinha. Higiene não é só para mulher, é para qualquer pessoa que tem respeito pelo outro e por si. Poxa, se não cuida nem dele vou ter a ilusão de que vai se importar comigo?  

			Agora, não posso dizer que sou feminista, nem que não sou feminista, mas posso garantir que não fiquei ofendida quando ele pagou a conta e ainda deu uma bela gorjeta para a garçonete. Não vejo nada de romântico quando o homem, no primeiro encontro, sugere para dividir a conta. Por favor, né?! Simplesmente considero que Fernando tentou me tratar bem e me fazer sentir especial. E devo dizer que ele conseguiu.

			Ninguém acredita, mas é verdade: uma vez, um sujeito me pediu dinheiro emprestado para pagar a conta. Ele deve ter pensado que eu me sentiria especial se me tratasse como se fosse uma financeira com as melhores soluções de crédito. Nossa! Como ele estava enganado. Saí de lá com a cabeça baixa; com medo de alguém me reconhecer.

			Enquanto Fernando e eu andávamos para o carro dele, ele lembrou que estava sem trocado para o flanelinha e parou numa lanchonete. Dirigiu-se ao caixa e perguntou para a moça – Se eu comprar um chocolate você troca este dinheiro para mim? Não sei se foi pela forma delicada com que ele falou, ou por que ela era treinada para atender bem os clientes, mas concordou de imediato. Ele comprou duas barras do melhor chocolate que havia, e quando a moça do caixa devolveu o troco, perguntou para ela: ‘Se você fosse comprar um chocolate, qual compraria?’ Diante da resposta da moça, ele procurou pelo balcão até encontrar a barra que ela falou. ‘Você precisa de mais trocado?’, a moça do caixa perguntou. ‘Não’, ele respondeu e entregou para ela um pouco mais de dinheiro para pagar por aquela barra de chocolate. ‘Isto é para você.’ Ele me nocauteou de tão bonzinho. Na verdade, fiquei tão boba que nem me importei com o fato dele não ter comprado chocolate só para mim. Nem ciúme eu senti. Achei tão lindinho quando ele falou que teve vontade de alegrar a moça. Ela realmente parecia meio chateada. Homem que tem sensibilidade é o máximo.

			Ele ofereceu para me levar em casa e quando eu disse que pegaria um táxi, ele insistiu. Meu coração disparou na hora em que ele abriu a porta do carro, pegou no meu braço, super gentil, e me ajudou a entrar. Até aquele momento, a noite tinha sido perfeita, e terminou perfeita também. Quando ele abriu a porta para eu descer e me levou até a portaria, senti sua mão delicada nas minhas costas me conduzindo. Mais uma vez seu toque fez meu coração disparar e minha mente viajar no que poderia acontecer em seguida. Assim como havia feito no momento em que nos encontramos, ele me deu um suave beijo na bochecha e então combinamos de nos ver outra noite. Mas eu nem queria que ele fosse embora. Meu coração estava acelerado e eu queria que aquela noite continuasse. Minha imaginação estava simplesmente descontrolada! Eu queria Fernando. Ali mesmo. Naquele momento. Eu faria tudo por ele. 

			Só agora, enquanto preparo o café da manhã para nós dois, depois de tê-lo convidado para outro jantar — o que aconteceu depois do jantar e antes do café da manhã é outro capítulo — é que percebo: fui seduzida de um jeito que, até então, somente tinha vivido em minhas fantasias.”

			Precisa dizer mais?

			O que as mulheres querem e  o que elas não querem

			Pode - e deve - parecer óbvio para qualquer homem que a mulher, independentemente do dia e do momento, quer se sentir especial. O relato de Rosana nos diz que Fernando não fez nada de muito complicado, super excitante, extremamente caro, ou exagerado.

			Se prestarmos atenção na maneira como ele seduziu Rosana, notaremos que não fez nada além de ficar atento e de demonstrar seu interesse por ela do primeiro ao último minuto em que estiveram juntos. E ele ganhou a moça, simplesmente porque provocou nela a vontade de ter um segundo encontro. E não era essa a intenção de Fernando, afinal? Fernando começou a conquistar Rosana antes mesmo deles se encontrarem, e ela observou isso na hora em que jantavam. Ele se dedicou à aparência e a se apresentar de maneira que, junto com sua delicadeza e naturalidade, Rosana se sentisse especial e atraída por seu pretendente.

			A preparação de Fernando, antes do encontro, criou perfeitas condições para deixar Rosana doidinha por ele.

			Outras respostas à pesquisa podem confirmar que Fernando foi o homem perfeito para Rosana.

			1. A maioria dos homens gostaria de ser James Bond e de ter seu charme e carisma. Ouso dizer que a maioria das mulheres gostaria de topar com um James Bond, mas Bond é apenas um personagem de ficção e poucos de nós somos como ele, portanto, não tente ser o que você não é. Seja você mesmo, afinal, qualquer mulher é capaz de detectar uma falsificação a quilômetros de distância (bolsas, sapatos e homens). Sua naturalidade é o que vai atraí-la.

			2. Elas adoram uma atmosfera romântica e nós adoramos uma mulher excitada, então você precisa satisfazer as necessidades e as expectativas dela. Não se trata apenas da atmosfera do momento — um bom jantar à luz de velas em uma mesa reservada, longe da multidão, não basta. Você pode intensificar esse clima com suas ações. Seja um cavalheiro, preste atenção nela, ouça o que tem a dizer e faça perguntas. Nós todos gostamos de falar sobre nós mesmos, mas esse será o momento de ouvir. E ela vai simplesmente adorar o seu interesse pela vida dela.

			3. Conte para ela a história de amor que você sonha viver, mas lembre-se das palavras acima sobre olhar enigmático versus olhar de maluco assustador. Mantenha a proporção, amigo! Não se acanhe, conte suas experiências, mas lembre-se de seus objetivos. Você está prestes a levar uma mulher para a cama, e ela não vai querer capítulos e os mínimos detalhes da sua história de vida nem querer saber de todos os seus sucessos e fracassos. Sussurre em seu ouvido e diga coisas que a encante, sabe?  Daquelas que fazem a mulher se sentir a única no mundo — melhor ainda: faça a mulher se sentir a única e muito especial. E não precisa ser algo muito intenso ou extraordinário, basta que seja simples e verdadeiro para excitá-la, porque o clima que terá criado fará com que ela sinta em você um grande amante, um Don Juan. Lembre-se de realmente sussurrar, afinal de contas, o pessoal das outras mesas não precisa saber de seus mais sórdidos detalhes e desejos!

			4. Não espere que uma mulher caia em seus braços só porque você comprou um presentinho para ela. O presente, meu caro, tem que ser especial. Um presente banal não ganha atenção de mulher alguma. Mas também não exagere a ponto de ser muito extravagante. O presente não precisa ser uma grande declaração, como por exemplo, contratar um carro de som ou um avião para voar exibindo uma faixa com declaração de amor. Calma, não mate a mulher de vergonha! O truque é ser especial. Você pode comprar uma camisola personalizada ou uma lingerie sexy e, no momento certo, deixá-la se vestir — ou se despir! — num show sensual para você. Se fizer isso, provará ser um homem romântico e sedutor. Ela vai gostar.

			5. Há quem acredite na teoria de que você pode levar uma mulher para a cama na base do riso. Bem… Isso pode ou não ser verdade, sugiro apenas que saiba dosar seu humor... Todo mundo gosta de uma boa risada. O clima de jantar à luz de velas e os presentes são peças de um jogo para adultos, o orgasmo no sexo é o resultado, as preliminares são a essência do jogo. Seja brincalhão e a faça rir, mas lembre-se de que você quer essa mulher na cama, o riso é apenas condutor. E, cama não é lugar de palhaçada, se é que você me entende. Mais que isso, tome todos os cuidados para ela não rir de você na cama. Lembre-se de que ambos têm a opção de partir para outra, e deixar a fila andar.

			6. Mulheres gostam de histórias de mistério, daquelas que se desdobram sem indícios de estar próxima de chegar ao fim e que são cheias de fantasias, desde a primeira página. Lembre-se da relação entre fala e escuta: uma boca para dois ouvidos — use-os nessa mesma proporção. Torne o final de sua história o mais longo possível e deixe que ela descubra quem você é. Você não é James Bond, mas ela ainda não sabe quem você é, dessa forma, sua personalidade misteriosa vai deixá-la louquinha por você.

			O que as mulheres esperam e o que elas não esperam de uma conversa

			Obviamente, Fernando se preparou para o encontro com Rosana. Ele se dedicou a fazer com que fosse perfeito desde o local do encontro à aparência e ao comportamento.

			Se pretendermos levar uma mulher à cama, é importante observar o que fazer e o que não fazer no primeiro encontro no que diz respeito também à conversa.

			Ao se referir à ela capriche nos elogios, sem exageros que tirem a credibilidade do que você está falando. 

			Todos nós queremos ouvir que somos bonitos, engraçados, aliás, a pessoa mais interessante e mais elegante do mundo. Tudo bem, talvez você não deva exagerar nos elogios a esse ponto, mas pelo menos diga a ela o quanto você acha que está bonita. Para que fique caidinha por você, é importante que ela pense “nossa, como ele é sensível, adorei a forma como me vê”.

			Sobre os interesses dela

			A pergunta aqui é simples. “Quais são seus maiores interesses?” ou ainda. “Do que você gosta?” Essa é uma grande oportunidade para conhecê-la, a menos que a resposta seja “nenhum”, ou “nada”. Mas todos nós temos algum interesse e gostamos de compartilhá-lo. No entanto, se você ouvir a resposta “nenhum”, ou “nada”, sugiro partir para uma estratégia de fuga.

			Sobre o que ela espera do futuro

			Você não vai pedir — na verdade, nem deve querer — um diário detalhado dos próximos trinta anos, mês a mês. Mas saber de planos, de uma maneira geral, pode lhe dar a chance de entender se o que você quer e o que ela quer são coisas compatíveis. É melhor descobrir logo se ela pretende ter seis cães, quatro gatos e cinco filhos, além de viver em uma comunidade à beira mar, naturalista, sem chance de churrascão no fim de semana. Ah! E tenha certeza de que ela não se importa com o seu futebol. Já imaginou se tiver que abrir mão da pelada das quintas-feiras? Pior ainda se tiver que perder a final do Brasileirão. Nem pensar.

			Sobre o que você espera do futuro

			Veja o item acima. Talvez você não queira tantos animais de estimação, vai querer apenas uma criança e pretende viver em um belo apartamento na cidade mais movimentada do país e acompanhar de perto seu time do coração, além de cuidar de sua saúde cardíaca em suas costumeiras partidas de “futebol com os amigos”, afinal, o médico mandou fazer atividade física regular.

			Sobre os interesses e experiências que compartilham

			Vocês falaram sobre os interesses dela e se deu conta de que os seus são os mesmos. Que excelente oportunidade de se conhecerem enquanto compartilham experiências!

			Sobre sexo (de forma pouco agressiva, por enquanto)

			Não tenha vergonha de falar sobre sexo, principalmente se o assunto surgir naturalmente. E, se não surgir, encontre o momento certo para tocar no assunto. Mas não se vanglorie e nem fale sobre todas as suas conquistas e de como você é um garanhão. Muito menos daquela vez em que… Bem, você sabe, a moça levou uma amiga…

			Por favor! Seja verdadeiro e sutil ao falar sobre o quanto gosta de sexo, sua intensidade e suas preferências.. Você não deve intimidá-la, nem criar muita expectativa.

			Você não pode falar — Sobre dinheiro

			Pode até ser que mulheres queiram se casar com milionários, mas nem todas. Acredite ou não, a maioria delas quer um parceiro para a vida, alguém que proporcione não somente estabilidade financeira, mas também estabilidade emocional. A mulher quer ter certeza de que pode contar com o sujeito, mais ou menos naquele esquema de “na saúde e na doença, na riqueza e na pobreza”, você entende, não é?

			Sobre política

			A política é sempre um assunto perigoso para um primeiro encontro. Não pergunte para qual partido ela vota, porque, no caso bastante provável de terem pontos de vista políticos diferentes, os dois acabariam fazendo campanha partidária. Se no dia a dia isso já não é muito divertido, durante um primeiro encontro isso é muito brochante. Você acha mesmo que vai precisar de um debate político e intelectual para conhecer melhor a gata? O encontro precisa ser descontraído e divertido, e essas são duas palavras que, não importa como você as utiliza, nada têm a ver com política.

			Sobre religião

			Religião e política são farinha do mesmo saco. Portanto, releia o item “sobre política”.

			Sobre outras mulheres

			Eu realmente preciso falar sobre isso? Mencione sua ex apenas uma vez e você será um homem morto. Já era, meu amigo!

			A conclusão a que podemos chegar a partir das respostas à pesquisa, e a partir da história de Rosana, é que uma mulher, quando está sendo conquistada, não precisa, nem necessariamente espera, gestos e presentes extravagantes — e também não gosta do que é falso. O que ela quer é tão somente sentir-se bajulada com exclusividade, de maneira especial, e ser o centro das atenções quando estiverem juntos.

			Saber seduzir uma mulher não é um grande mistério, e levá-la para a cama não é bicho de sete cabeças, mas continue sua leitura e verá que tratá-la bem e satisfazer as vontades dela faz o resultado ficar ainda mais gostoso.
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